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INTERIOR E ESTADO

Anno ' , • • ^°°°
Semestre . 8tf000

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos, assigmmtes . e annunciantes
prevenimos que, alem do Director da _Em-
nresa" tratam dos interesses do JORNAL,
nodendo extrahir contas e assignar r-.cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director>

OEMLJOCIMl'
Fortaleza, 9 de Setembro de 1904

€mjim.

Os originaes enviados a esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-

Rogámos a nossos bondosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assjg-
naturas do i> Semestre vencido e os que
iá tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a cEmpresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o.r de abatimento na assignatura reforma-
da.

Declaração

A «Empresa Typographica Cearense» de-
clara que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro.

Avisos
3)r. f atila Rodrigues
oceulista, recentemente chegado do

T?o de 3aneiro, dá consultas de 1 as

3-h.oras da tarde em sua residência
á rua formosa n, 112-

;;- AdYogdaos
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho^ têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Té que afinal, a despeito da
reluetancia do poder, foi cumprido
o sábio veredictum do Supremo 1
Tribunal da Republica, sendo o
Capitão Antônio Clementino, res-
titüidO á familia que o venera,
e aos amigos que o idolatram.
Tempera de aço, forte na ventura
comp na adversidade, enclausu-
rado entre as quatro parede-
sombrias do cárcere, physicamen-
te abatido, mesmo assim, os seus
lábios nunca verberaram uma

queixa, o seu espirito nunca se
entibiou um instante.

Criminado injusta e acintosa-
mente alentava-lhe a esperança
firme de que é sempre trium-

phante a causa da innocencia.
A sua condemnação resaltava-

se tão iniqua e arbitraria que não
foi, e nem podia sê-lo, amparada

por um só voto no Tribunal
Superior, por um só conceito na
opinião publica.

Themis envergonhada pôz de
novo a venda que arrancara para
enxugar o pranto que lhe íisera
o ultraje feito por uma parcella
da magistratura cearense, morta,
inteiramente morta, perante a
consciência nacional.

De servilismo tamanho não
ha exemplo por parte de mem-
bros de um ramo da adminis-
tração publica, cujos caracteristi-
cos essenciaes devem de ser—in-
strucção, integridade e indepen-
dencia, e cuja missão elevada e
nobre é velar pela segurança e
liberdade do cidadão, no sentido
mais amplo, fazendo respeitar e
cumprir religiosamente a lei, sem
mover-se ás conveniências parti-
culares de qualquer espécie, por
isso que a Constituição colloca-os
ao abrigo das perseguições in-

justas, garantindo-lhes a perpe-
tuidade.

Si Mirabeau existira em nos-
sos dias e conhecera parte da
nossa magistratura, talvez não
avançasse a phrase: «dae-me o

Juiz que quiserdes, parcial, cor-
rompido, mesmo meu inimigo,

pouco importa, com tanto que

elle nada possa faser, senão á
face do publico. 1

Do naufrágio da dignidade,
porém, alguns escaparam incolu-
mes agarrados á táboa da lei e
seus nomes hoje fulguram como
a luz em meio ás trevas. Altivos
e sobranceiros por onde passam
a multidão descobre-se respeito-
sa, porque 

'nelles vè concretisa-
das a Justiça, a Honra e o Dever;
em quanto.os vilipendiadores da
lei acabrunhados e confusos evi-
tam a própria luz para que esta
não viole, pela expressão de
suas faces o quanto de dissabor
e amargura lhes vae na alma.

A lição foi tremenda, mas
aproveitável. Poderão ainda no
dia de amanhã ressuscitar perante
a opinião do paiz, por quantp
nunca são tardios o arrependi-
mento, e o cumprimento do de-
ver.

Manoel Satyro.

paz de tudo, menos de uma acção
que o nobilite.

Sabe o publico e melhor ainda
sabe o Sr. Accioly^ que o Ca-
pitão Clementino na manhã do
dia 12 de Julho, dia da posse do
nefasto governo deste infeliz Es-
tado, fora barbara e perversamen-
te espancado á cacete, por sol-
dados de policia disfarçados á

In. 89

podemos chamar justiça o que,
tsob essa capa, vemos n'esta in-
eliz terra.

Concluído o summario, proferi
nos autos o parecer que já é có-
nhecido do publico, opinando
pela despronuncia de Clementino
e punição dos criminosos, o que
fiz sciente e consciente da Inno-
cencia d'aquelle, e muito meCiaOOS UC puui.d uiaiaiva^uo ~  --t, 7 .¦-:-¦. ,

paisana, prostrado por terra como honra dizer que me sinto hoj
.._ «. „.,~«<.^,-. ^n^o r\ 1to« satisfeito nor ver aue a ooiniã

Yacclua animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 hpras da tarde
em sua casa, no Boülevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

FOLHETIM 38

(De E. Zola)

/OMjj d®!?
1 onheciam-se, adivinhavam-se, a mãe
' com o seu vestido, simples de li-

nho, a filha d'uma graça d'archan]o
f com o seu vestido de seda branca.
I Eran tão bellas o estavam tanto

em foco, que os olhos não se des-
'pregavam d'ellas e esqueciam-se a
contemplai-as.

—Sim, minha boa senhora, disse a
mãe Lemballeuse, que estava no grupo, sim é
o filho do Monsenhor! O que, não sabia?...
E' um bonito rapaz e rico, tão rico que pode-
ria comprar a cidade, se quizesse. Tem mi-
lhões,*muitos milhões,

Hubértina escutava, muito palhda.
.—Já ouviu contar a historia ? continuou a

velha mendigai

A mãe morreu ao dal-o a luz, e foi então

aue Monsenhor se fez padre. ,q 
Hoje, decidiu-se a chamal-o para junto de

si Feliçiauo VII d'Hautecoeur, como quem
diria" um bello príncipe!

Então Hubértina teve um grande gest» cie

pezar.
E Angélica resplandecia ao pensar no seu

«sonho que reaüsava. Não se admirava, sabia bem

que, elle devia ser ornais rico, o ma» bello, o

Tal nobre; mas a sua alegria era immensa,

Slüla, sem pensar nos obstáculos que se an-

teooriam, que ella não previa.
Até que emfim elle se dava também a co-

iihecur.
O oiro inundava a egreja misturado com as

luzes das tochas, os órgãos cantavam a pom-
S das suas bodas, a geraçõo dos Hautecoeur

desfilava suroptuosamente, no fundo da lenda
VnrWo 1 Toão V, Feliciano III, João XII;

SSsVultimo, Feliciano VII, que voltava

para ella a sua cabeça loira.

mie era o descendente dos primos da Vir-

gem o senhor, o Jesus suberbo, revelando se

11 4a sua gloria junto de seu pae
Tustameute «'aquella oceasião Fehciano sor-

•n lhe e ella não notou o olhar aborrecido de

MgtÃhvr' que «*«. de . descobrir •> Fé

^rosesso Glemeníino

ijjjjt remoção para a BarMla
Após o despache de pronun-

cia do Capitão Antônio Clemen-
tino de Oliveira, iniqua e per-
versamente detido na Cadeia Pu-
blica d'esta Cidade, e cuja des-

pronuncia pedi em meu parecer,
como representante da justiça,
por ter verificado do processo
ser elle uma victima innocente,
seguio-se a minha remoção por
cotwenicncia do serviço pttblico,
do logar de Promotor de Justiça
d'esta Capital paraegual cargo
na Barbalha, á cem léguas de
distancia.

Esse facto, que aliás não me
veio sorprehender, tal era o in-
teresse que sabia tomar o Sr.
Accioly, o mandão oligarcha da
terra, em perseguir a sua infeliz
victima, me collocou na contin-

gencia de vir á imprensa, mais

por satisfação ao publico, de

que por qualquer outra rasão,
tornal-o bem conhecido, para
maior vergonha do governo, se
é que ainda ha quem porventura
ignore que o Sr. Accioly é ca-

morto, transportado para o hos
pitai da Santa Casa de Miseri-
cordia e d'ali para a Cadeia, onde
foi conservado incommunicável
por muitos dias, contra todos os

preceitos legaes, contra todas as
normas procèssuaes, ao mesmo
tempo que na Repartição cia
Chcfatura de Policia se abria in-
querito para apurar a responsabi-
lidade dos criminosos.

A esse inquérito assisti como
representante da justiça, assig-
nando com o Sr. Dr. Memória
actual chefe de Policia, todos os
depoimentos ali tomados, me sor-

prehendendo mais tarde, quando
me fora remettidó o inquérito, o
facto de haver se arrancado dos
autos, n'aquella repartição, os de-

poimentos de duas testemunhas,
emendando-se grosseira e visi-
velmente o numero de ordem,
conforme se vê dos autos.

Isto é um facto real, e que eu

provoco a que me venham con-
testar, se são capazes.

E para que tudo isto ?
Simplesmente para o fim de

forgicarem provas contra o in-
feliz detido.

Era que as ordens recebidas
na policia, vindas de# Palácio,
eram terminantes.

Urgia exterminar, custasse o

que custasse, a Clementino, pelo
grande crime commettido—de
pugnar pelos direitos de uma

população opprimida.
Offerecida minha denuncia, de

satisfeito por ver que a opinião -
de todos os homens de bem aqui
e fora daqui, onde vae chegando
a noticia, vem em abono do meu
modo de agir, o que em feliz hora
fiz.

Innumeros têm sido os abra-
ços de felicitações por mim rece-
bidos, pelo modo porque me
houve, pugnando pela causa da
justiça, da verdade e da lei.

Amigos do Sr. Accioly e que
até mesmo freqüentam diária-
mente o seu Palácio, me têm
abraçado pela minha norma 7de
condueta, de funecionario ih.de-
pendente, fazendo justiça ao meu
caracter e ao procedimento- que
tive no processo Clementino. ..,*•_

E ainda mais—a decisão una- .
nimedo Supremo Tribunal Fede-
ral de Justiça do Rio de Janei-
ro, veio corroborar o meu accerto
e derribar o immoralissimo pro-
cesso qne veio tornar o Sr. Ac-
cioly maÍ3 conhecido ainda, como
um homem capaz de tudo. até
mesmo de perseguir as victimas
de sua politica oligarcha e ne-
fanda.

A' todas as pessoas que me
têm enviado suas felicitações,
meus sinceros agradecimentos*

Fortaleza, 8 de Setembro 1904.

José Domingues Fontenclle.

Nervoso, medo de morer;—Nadava
dem desde que se faça uso do XAROPE
ANTI-NERVOSO de A. Gonsaga.

Fastio, Vômitos, Amargor daBoe-
unereciaa imiui* u«».u..««, ~~, ca-e qualquer encommodo do estômago

c -j J« /.«rr, r. narpppr ria desapparecem usando-se do ELIXIR ESTO-
conformidade com o parecer aa maCXl de A. Gonsaga.conformidade com o parecer aa MACAL ae A. Gonsaga.
Policia, seo-uio-se o summario de —roíicid, j>côuiu Eli*ir deKola;-Do PhwmaceuticoA
culpa, e no correr deste se 101 Gonzaga Vende-se ne Laboratório de A
desvendando o enigma, se foi Gonsaga ã C.
tornando publica a farça, se fo-
ram descobrindo os criminosos,
os verdadeiros autores do crime,

para transparecer com toda a
clareza, a innocencia da victima,
victima de bárbaro espancamen-
to, victima de torpe perseguição,

Lymphatismo Escroptaulas; —Para
estas motestias o melhol medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio com estracto
de nogueira.

Rhenmatismo;—Conbate-se vantajosa
mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHIÇO
A. Gonsaga e o Dominador.

lnsomnias;—Debellão-se com o XAROPEto;-victium uç w^^ &-r?—> lnsomnias;—Deõellao-secom 1
victima do Sr. Accioly, victima LiNTi-NERNOSO—tomad» a noite ao deitar

da própria justiça, se é que ainda Ise-

ES^SÜWiSaBI

sobre a cadeira, por cima da multidão, muito

corada, orgulhosa e apaixonada.
—Ah! minha pobre filha, suspirou Hubértina

com desespero. -
Mas os capellães e os ncolytos tinham-se ah-

nhado á direita e á esquerda, e o primeiro di-

acono, tendo pegado no Santíssimo Sacrgmento
das mãos de Monsenhor, pousou-o em cida do

aUEra 
a benção final, o «Tautum ergo» can-

tado em voz retumbante pelos chantres embru-
lhados na nuvem do insenso que subia dos in-

senserios, no grande silencio brusco da ora-

Sa<E 
no meio da ogreja phOsphorescenfe, cheia

de padres e do povo, sob as abobadas elegan-
tes Monsenhor subiu ao altar, pegou com es.
duas mãos no grande sol de o.ro, que. agitou

por trez vezes no ar, com um lento signal da

cruz. 1X

N'essa mesma noite, ao voltar da egreja, An-

eelica pensava: «Não tarda que o vá ver: deve
estar no Clos-Marie, e vou lá ter com elle.>
Os seus olhos tinham combinado essa entre-
vista*

Não janteu senão ás 8 horas, na cosinha, como
era costume.

Huberto era o único que falava, eveitado por
esse dia de festa, Hubértina, muito seria res-

pondia por monossyllabos, uão desfitando os
orhos da filha, que comia com um grande ap-

petite, mas inconsciente sem parecer saber que
levava o garfo á bocea, toda entregue ao seu
sonho. .

E Hubértina lia claramente n,ella, via tor-
mar-se, seguir-se os seus pensamentos um a
um, sob essa fronte candiea, como sob o crys-
tal de uma água pura. '

A's nove horas, uma eampainhada violenta
sobresaltou-os. ;

Era o abbade Cornille. Apezar de sua fadiga,
vinha dizer-lhes que Monsenhor tinha gostado
muito daü tres antigas- colchas bordadas.

—E' verdade, elle falou n'isso deante de

Pensei que deviam ficar contentes por saber
isto e vim dizer-lhes.

Angélica que, ao ouvir o nome de Monse-
nhor, se tinha mostrado muito interessada na
palestra, recahiu na sua meditação logo que se
fallou da procissão.

Depois, ao cabo do alguns minutos, ergueu-se;
—Qnde vaes? perguntou Hubértina.
Esta pergunta surprehendeu-a, eomo se ella

própria nãe soubesse-porqae razão se tinha le-
vantado. VMli$

Vou até ao meu quarto, mãe. Estou muito
cançada.

E, por traz dessa desculpa, Hubértina adi-
vinha a verdadeila razão, a necessidade as estat .
só, com a sua felicidade.

—Vem dar-me um beijo.

Quando a estreitou ao coração, sentiu-a es-
tremecer.

O seu beije de todas as noites foi quasi fur-
tivo.

Então, muito grave, ella encarou-a fita, leu-
nos seus olhos a entrevista acceite a febre de •
correr a ella»

Mas já Angélica, depois de um,rápido adeus_
a Huburto e ao abbade Cornille, subia ao sen
quarto, c.om a caheça perdida, de tal modo
tinha sentido o seu segredo á flor dos lábios. ;
Se sua mãe a tivesse conservado mais um se--
gunde apertada ao coração, teria falado. Quan-;
do se viu no quarto, fechada a chave, a luz
feriu-lhe a vista, apagou a vela. A lua leván- ,
tava-se mais tarda; a noitee stava muito e»-
cera. ,»

E, sem se despir, seetada deante, da janelia
aberta para as trevas, esperou muitas horas.

I Continua,
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O poder do tempo

JORNAL DO CEARA^

secretários foi o primeiro acto de cer a dor e com ella a inten-

ex ansoanteP os intuitos que sidade da aflVouta. O que se 11 e

cw hJ<*miwm» wtiwi *i fJWiwnAiW. Jtvarw>wi-|

filho, como irmão, como espMb,!~»M^ha«m « autoruUfe M. ¦ AM ,»i

trasiaV' Os nomes escolhidos não afigurava preciso, necessário, era
¦ 

não perder as graças do gover-
no. Mais alto que a dôr,que a aí

les consultado,
Acercado de auxiliares taes,

o sr. dr. Pedro Borges iniciou o

o interesse pessoal, os interesses
da família.

O aphorismo popular lhe acu

como pai, como amigo, como cm 0g"mtimos do Sr, Accioly affirrna
dadão,.não pôde, por certo, deixar 

| yam ^ 0 Tribunal estava muit

¦¦ ., „ a ~1U inspiravão confiança ao sr. Accioly,
Nada como o tempo-, é elle, msp prevenção

á uma só vez, actor que cm, que 
^^^ J ko ^f, ftonta (aliava em seu esp.nto

poder que anniquilla. Pu - ~ «*"nl. os interesses
A' sua acção, a seo perpassar

constante e eterno, nada resiste.

;? Assim no mundo physico, como

no;mundo moral, nos factos da

vida social, como nos da vida inti-

má, nas relações da vida politica,
como nas da vida privada, o seo

poder é sempre o mesmo: crear

para destruir, destruir para crear.

Os próprios seres inanimados
não escapão á sua acção em seo

perpassar constante e eterno.
' D'ahi, certamente, a philosophia

do conceito popular:—O tempo

tudo destróe.
E não ha duvidar. Os factos

demonstrão diariamente esta ver-

dade.
E' sabido que o sr. dr. Pedro

Borges foi apresentado candidato
d presidência do estado, á contra

gosto do sr. Accioly, que então,

oecupava a cadeira presidencial.
A sua indicação não foi inspira-

Sãodes.exçmasdosr.MurtW^i
mimstro da asenda de.governo fo. .^ . çliamar me bc0 as carreiras
Campos Salles. Ella tinha poi| ^ ! toi alvitre geral. mdicaro pre-
fim, como se tornou sabido, cer- 

gmbóra completamente nega- sidente foi inspiração feliz; con-
cear o poder discrípcionariaaiente J ^ 

. 
^^ elle nâo surpi-en. | vidal-o, ás pressas, foi de mòmen-

exercido pelo sr. Accioly, üe quem ^^ ^.^ ^ convicção geral; to, como de momento foi o com

seo iovernol despertando novas, dia sempre a menti, a despertar-

sympathias; e a altivez e indepen-1 lhe a coragem. §
dencia com que então se houve O tempo raciocinava s. exc tem

na decretação de suas primeiras o poder absoluto de tudo destror

providencias mais lhe alargarão tudo fazer esquecer; e e quanto

o circulo dás àííeições pessoaes. me basta para vencer _
O thezouro estadoàl lhe me-1 Ausentou-se de palácio, simulou

receo especial cuidado, e, para I desgostos, ãxternqu queixas, amea-

elle, convergio s. exc. sua atten- çou de abandonar a política. Con-

ção. Era, realmente, o ramo da soantemente procedeu a filharada,

publica administração que mais um dos quaes chegou a ser quah-

interesse devia despertar.lhe"por ncado de mentirosopelosrí>edi o

que a elle se prendia a vida Borges.

financeira do estado. | Preparado deste modo, o sc_e-

Afio-urou-se então a s. exc. a ; nano político para representação

necessidade de assigrialar alinha da farpa que havia sido concebi-

divizoria entre a administração,! da e planejada pelo sr. Accio y,

que terminva; e a nova que co- s. exc. adoeceu tez-se doente,

meçava, para discriminar as res-; muito doente....

ponsabilidades, e, pari isto, pro | Symptomas alarmantes se fez

ceder a exame na escripturação,, falsamente circular fora e no seio

verificar a receita e despesa, de; da familia. Era a farça em exe-

UUUclu,.nau.[/««-! i-~-  | '«•¦" vk" -  —-""» UlUlto

de sentir halma o pungir de tun-¦ iongo 0 que não haveria força que fi.
rfã macniaao recordar a quadra sosse o chefe oligarcha ceder de pro.
floridatle sua mocidade tão cheia 

j Kj|j« 
» Mta™ d« *> -ta

de vida, e de doiradas promessas
de futuro e de gloria.

Poeta, elle cantou na lira dos

amores doces sonhos que enlei-

aquelle ministro era avesso e

destruir a sua preponderância
politica, no estado. E ninguém
ignorava que o sr. Murtinho era
o ministro que n'aquelle tempo
concentrava em suas mãos o

poder presidencial e, consequen-
temente, tudo podia faser

Convencido d'esta verdade, o

sr. Accioly julgou prudente não
contrariar os intuitos de s. exc,
e, ao contrario, simular apoio cor-
deal á eleição do sr. dr. Pedro
Borges. Elle tinha consciência
de que sem as boas graças do go-
verno federal a sua queda no

estado, seria inevitável-, porque
completamente negativos são os
seos méritos e piedicados pes-
soaes.

As barganhas torpes, as trans-
ações immoraes, já então em vo-

ga na alta região dos governa-
dores e chefes politicos, para se
revesarem no poder, soffrerão
n'aquelle tempo a abertura deste

pareithese. E o dr. Pedro Bor-

ges foi eleito.
A sua eleição, porque se re-

sentia de tendências, inspiradas
do alto, para libertar o Ceará da

politica repugnante, e nepotica do
sr. Accioly, ] ganhou terreno na
consciência cearense. Por sua

parte, s. exc. dispunha de sympa-
thias ho seio do povo.

Medico humanitário e desinte-
ressado, não pequeno era o circu-
Io de afeições pessoaes, que elle
havia creado, e se congregava
em torno de sua candidatura.

Corrêo a eleição e s. exc. sem
competidor, foi eleito com certa
satisfação geral. j

Era crença de todos que s.
exc, apresentado por indicação
estranha á vontade do sr. Accioly,
consequentemente, alheio a qual
quer tranzação immoral, levaria

para o poder a necessária inde-

pendência para governar á fei-

ção dos interesses do estado; e,-
sobre tudo, para faser restabele-
cer a moralidade administrativa

que nas arcas do thezouro um
só real não existia. Alli notava-
se apenas, as pegadas recentes
dos ratazanas que por lá pas-
sarão.

Não dissimulou o sr. dr. Pedro
Borges a sua estranhesa, diante
do que acabava de verificar,

quando, ainda não havia muito,
o contrario lhe tinha sido affir-
mado pelo sr. Accioly em sua
mensagem ao passar-lhe as ré-
deas do governo. Com louvável
isempção d'animo, s. exc. deo de
tudo conhecimento ao publico,
como aos representantes do esta-
do na primeira opportunidade que
se lhe offereceo. A mensagem
com que o fez, constitúe o corpo
de delicto do sr. Accioly, como

presidente, é o ferro em brasa
aqueimar a fronte dos defrauda-
dores dos dinheiros públicos, a
imprimir o stigma que os há de
eternizar na maldição publica.

O procedimento de s. exc. pro-
duziu alarma no seio dos próprios
amigos, que então divididos to-
maram partidos differentes, col-
locando-se uns ao lado do presiden •
te para apoial-o e dar-lhes pres-
tieio.outros ao lado do sr.Ac-cioly,
paramalsinar daquelle e feril-o de
emboscada.Com os primeiros esta
va a probidade politica, com estes
a prevaricação e o peculato.

Tão tensas se tornarão então as
relações entre o sr. Accioly e o sr.
Pedro Borges no seio do próprio
partido, tão concentrado o des-

peito, senão ódio, daquelle, que a
dar credito ao que então circu-
lou, alguém, que para tanto tinha
auetoridade, insinuara que deante
do procedimento do sr. Pedro
Borges, só dois alvitres lhe res-
tava para escolher um: abandonar
o estado ou depor o presidente.

Fazendo ouvidos de mercador,
não esteve por um, nem por ou-
tro dos alvitres-, o sr. Accioly ti-
nha bastante resignação para es-

parecimento do illustre clinico
S Exc. olhou o doente, aus-

cultou-lhe, fez observações ou-
trás, receitou.

Nào sabemos se conheceo a

avam os que o ouviam transfigu-
rado de commoção de sentimen-
to; jornalista manejava a penna
com' a perícia de um privilegiado,
que recebera com a vida a intui-

ção perfeita do caracter e da dr-

gnidade.
Tinha o maior coração que

me foi dado conhecer, porque
do seu que não era muito, elle

o repartia com aquelle sobre

quem pesava a dureza da sorte.
Amou como os mais devotados

este pedaço de terra querida, mas

a anciã de gloria, que sempre o

affagou e o enganou, feio mor-
rer longe da pátria idolatrada.

Pobre Júlio Braga! Faltou-lhe
a fé santa e pura dos que crê-

em realmente na bondade de De-
us, porque então não se teria
fatigado tanto em busca de uma
illusão que não se alcança nunca;

porque então nas doçuras do seu

plácido lar teria, como eu, encon-
a paz que o mundo não pôde dar,

e que é o contentamento pleno
de todas as aspirações que en

Clementino.
Ainda na véspera fasiam à^.,,,,,

disendo que aqui nem Rodrigues Al-
ves nem o Suprimo Tribunal podiam
mandar: alei era a vontade do chefe,

O vereador da Câmara Municipal
da Fortaleza Coronel Esmorino Barro,
so convidava apostantes no Cate do
Còmraerciò ainda Jna vespera.

oNa cidade não se talava cm outro
assumpto quando ti noite circulou 1103
cates a noticia vinda de Palácio, {
surdina transmitida pelos Íntimos do
usurpador de quo esto recebera do
deputado Ba o seguinte telegramma:
Solte Glemeutino não obra lueta. Si

Pela manhã confirmaram-se os boa.
tos o o publico estava certo do quo o
Supremo Tribunal não so deixaria des-
moraíisar nem o governo federal con.
sentiria que o Sr. Accioly aprofundas-
so mais na lama o decoro das institui.
eoes.

Remiüou-se toda noite em Palácio o
pela manhã o juiz Miranda Castro roce-
beu ordem de lavrar o alvará de sol-
tura.

Era porém necessário martyriaarj
por mais algumas horas o martyr da I
fé opposicionista e libertadora e o
líscrivão propositalmonte passou ao
commandante da guarda da Cadeia a
ordem de soltura quaudo devia faael-o
ao Carcereiro o isto deu motivo a que
demorassem na prisão por mais qua-
tro horas o Capitão Clementino, que
só foi solto a 1 hora da tarde.

N» cadeia
Na3 immediações da Cadeia Pi

chem a alma, deliciando a pobreza ca alem de praças fardadas achavam

honrada, que alegra mais que as

riquezas tão vertiginosamente ai-

mejadas,e que não satisfazem min

¦so

moléstia, o que é certo é que não ca as ambições dos felizes cia terra;

lhe deixou a cabeceira até que
cheeasse o remédio e lhe fosse
applicado.

Tomado foi água na fervura.
As melhoras se fizerão de

prompto sentir, a alegria innun-
dou o lar da familia. S. Exc. re-
tirou-se satisfeito.

As melhoras continuarão.
Era preciso porém levar as

coisas com vagar, para que por
dias a visita do medico se repe-
tisse; e assim se fe7.

Com a saúde, que em breve
se restabeleceu, vierão as pazes,
fizerão-se as boas graças. A vic-
toria do Sr. Accioly estava ai-
cançada e não tardou que S.
Exc. tornasse a palaeio. Desde
então as coisas passaram a ser
outras.

O que se seguio ninguém sabe,
sabe-se *porém, qued'aquelle dia

por diante o Sr. Dr. Pedro Bor-

ges deixou de ser o que d'antes
era.

Abdicou por completo de sua
autonomia presidencial; não teve
mais velleiclades nem vontade pro-
pria;foi um prisioneiro nas mãos
do sr. Accioly.

Como arrhas de sua nova con-
dueta s. exc. converteu a suavon-
tade em um prolongamento da do
sr. Accioly.

O tempo havia destruido e fei-
to esquecer o passado e como re-
mate de tudo,, ahi está o sr. Pedro
Borges, candidato do sr. Accioly

Se foi este o preço da capitu-
lação não sabemos.

7. Othon.

Júlio Braga

porque então teria reconhecido

que o céo está onde estão as

nossas alegrias sem pesares, a

nossa felicidade repartida entre
seres que nos amam com affectos
de anjos, o nosso desprezo, não

digo bem, a nossa indifferença por
tudo que não seja a calma da con-

sciencia aspirando tão somente a

pratica das virtudes que rescen-
dem perfumes de gosòs celesti-
aes.

Pobre Júlio Braga! De lá da

mansão dos justos, onde paira o

teu espirito tão grande como o

teu coração de presdetinado, re-

cebe o meu prantode camar ada

que muito te amou na vida; e

si é certo que os bons tem di-
reito aos extremos do Deus de
bondade sacia-te da felicidade do
céo, já que os homens te negavam
a que procuraste neste valle de
lagrimas.

Tua lembrança em mim será
eterna.

Adeus, irmão, descança em paz.
Antônio Bezerra.

Barro Vermelho 5 de Setembro de I904

desde muito côdo soldados á paisana
armados de cacetes e revolvers.

0 Coronel Agapito, nosso collega é
advogado do nosso deaventurado com-
pauheiro logo quo teve conhecimento
da procrastinação o desobediência
dos detentores do seu constituinte di-
rigiu-so para lá o não o permittiram
falar a Clementino e ouviu do ajudan-
te do Carcereiro a confirmação de que
o alvará cra dirigido ao Commandante
da Guarda e que esfce se disia in-
competente. Sahiu ja depois do meio
dia para* pjdir providencias ao dr,
Juiz Seccional |a cuja presença foi,
acompanhado do director desta tolha
e do nosso confrade dr. Othon, se|
guindo os trez á casa de residência do
dr. Chefe de Policia para scieutificar-
lhe do oceorrido e responsabilisar a po-
licia por outro qualquer attentado a
que viesse ser victima o Capitão Cie-
mentino.

0 dr. Memória nem o Delegado
major Sampaio estavam na cidade, ti-
nham ido iccreiar-se em Mocuripe,

Voltaram pera redacção desta folha {
e souberam que já estava cumprida a
ordem de sultura e o nosso gerente ha*.,
via entrado cm casa de sua residência
á rua Formosa acompanhado de mui-j
tos amigos, ladeados por soldados e.cifcj
pangas do governo.

Era já muito grande o ajuntamento;
de pessoas em frente á casa de Cio- J
meutiuo, repleta de amigos quando fo-
mos levar-lhe os nossos parabéns.

BGHOS E HOTIGlàS

Capitão Clementino
TictirialaJisttça

% cumprimento do Recordam
ALEGRIA POPULAR

Medidas «le terror
Prestadas pelo Exc. Sr. Dr. Armin-

do Guaraná, digno juiz seccional as
necessárias iuformaçõos sobre a for-
mal desobediência das autoridades es-
taduaes ao jAccordain do Supremo
Tribunal Federal que concedeu porllücl UaSLdllLC ICòli; íia\fCi.yj JJCii ci <,J- rlüje, cUUllVC S 

inuuiim i'i;uv;iai ijiit; vuuuvwv^i» fi"
,. , , , • v . „ nprar rín femno e da sua natu-1 mento do meu muito amado ca- únaSimidadeíde votos ordem de soltura

cer a moral.dade admimstranva H™r do tem,» « "» 
^ Julio venho revi. iramodiata Á Capitão Aatonio Cio-

flue já tão arredta andava do , 
JJ» 

* ™ * * °™^ 'Xferro 
Uer as minhas saudades rearmo- menti™ ffOftreM reuniu-»» extraor-

governo, traçando normas segu- ™ S/ 
^^^ ,Xsr ri \ rando esta data dolorosa. amanamonte o mesm» Tnbuaal rate-

«ç nara garantir a uístiça que em Dra^a appntaao pcio s>r rc.

fi? Ç»l>itf»o €i«iuentiuo
Vestia roupa preta e na lapella aé:

palitot trasia o distiuctivo de offiuial
da guarda nacional,

Pallido e abatido pelos soffrimentos,í
recebeu-nos com um sorriso, demo-;
rundo o abraço como significando ^
agradecimento pela deféza que haviavj
mos tomado.

A müíhâr e filhos choravam de 1
Sria'

Os amigos trocavam felicitações.
esplendida victoria de direito e ««
Justiça e dos lábios da victima nem
uma palavra do imprecação a sens per*)
seguidores.

Contou-nos os horrores da prwa0
accent uando a tristeza quando do car-
core ouvia gritar pelo vendedor o nonio jde'nossa folha sem que podesse le»**;
immediatamento. J

apesar de seu abatimento physico;
o seu moral conservou-se ;_integfO
disce-nos que não perdeu uin so u»'
tante a fé em Deus e a confiança eW|
seus amigos.

ras, para garantir a justiça que;em Drasa applicado pelo
era feita em balcão, á peso e \ dro Borges a propósito das ce

medida.
A escolha e nomeação ^ 4&

lebres mensagens mas o tempo
Quem como eu teve a felici- rando a concessão e ordenando que,

sob responsabilidade dos detentores,
dade de conhecer de perto as j üaesse o dr. Guaraná cumprir o desteores mensagens uid.» u tcmjjw ^— —  -7 r... ..-^v. - -.. —..».»- --¦!--- - -.—-,

já lhe havia felío passar e esque- suas excellentes qualidades como | pacho requisitando a força federal

Consolava-o a idéq de ser niartyj
inuocente por uma causa ju3ta ca con*
fiança de que seus amigos am^r*n'
am no infortúnio sua pobre mulher
filhos.
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Ahi quiz levantar-se para receber
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o seu estado do fraqueza, Rccom-

mciulamol-o repouso deixando-o entre-
ue a0s cuidados da família e do ai-

jrúns amigos,
O Capitão Clementino ainda tem

vivas as cicatrises dos numerosos feri-

mentos que recebeu.

Era impossivol porem o descanso
'naquella ccasião.

Grupos o grupos entravam indagan-
do pela victima, offerecenao soecorros
e serviços.

Ató 9 horas da noite naogcessou a
romaria do visitantes.

.idvo^ados, médicos commorciantes,
Bacerdotes, estudantes operários, so-
nhoras e creanças de todoi os ângulos
da cidade se dirigiam a casa do mar-
tyr da política oppressôrà do Sr. ^lc-
cioly. . . 1

Nenhum temor inspirava-lhes a sol-
dadesca armada e á paisana quo cer-
cava o quarteirão.
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Desde que resolveu cumprir o Ac-
cordão do Supremo Tribunal que o sr.
Accioly não cessou de dar ordens
mandando escolher no batalhão solda-
dos acostumados a obedecer cegamen-
te e a praticar violências, pondo á pai-
sana os mais feroses para atemorisar
o animo da'população e enchendo as
ruas de patrulhas,

E quanto mais recrudesce a osten-
tação da força, mais d em o str ações, de
estima recebe o nosso companheiro,
contra quem não so pode arguir a
menor aceusação.

Temos nos portado tão sobrançeiros,
defendendo com tanta calma os direitos
violados, soffrendo com resignação tan-
tas picardias e violências, sem transigir
ou esmorecer um só instante, que todo

paiz|admira a perseverança de nos-
sos esforços c o espirito de combati-
vidade que nos anima e alenta.

A nossa divisa é um por todos e
.todos por um e o objectivo do nossa

poiitica é restaurar o direito que fu-

giu dos juízos e tribunaes do nossa
terra e refugiou-se no alto pretorio

| da Justiça Federal que ainda ampara

[os opprimidos contra as violências das
' 
oligarchias, donas de baraço e cutello

da°vida, liberdade e propriedade dos
cidadãos.

11 Hoje, em todas as horas do dia tem
continuado as visitas ao capitão Cie-
mentino, causando admiração o inte-

I resse carinhoso de quasi toda a fami-
lia cearense, indagando da saude da
victima da prepotência e levando-lhe

| pessoalmente expressões de consolo e
' 

que tanto conforto dão aos seus soffii-
mentos.

O «Jornal» agradece as provas de
sympathia e solidariedade do publico,
do coração sempre aberto a minorar
as dores das victimas dos poderosos
e na sua missão de paz, amor e traba-
lho congratula-se com todoa os amigos

veira Sobrinho o sobrinho do dr. Bran-
dão, hontem ia sondo victima do um
soldado do policia que inconveniente-
monte o maltratou quando o distinto
moço procurava entrar no Barracão
da Avenida Capitão Clementino em
(pie tinha lugar a festa do Club Athle-
tico, aonde, convidado, ia ropresentar
o Grêmio Barbosa de Freitas.

O tal soldado depois do dirigir-lhe
palavras insolcntes, ia lançar mão do
sabre contra o distineto moço e só
não o fez por ter sido impedido por
outros soldados e pelas pessoas que
citavam ali reunidas.

Na occaBiào estava presente o sub-
delegado do 2' districto que nenhuma
providência adoptou.

Depois do facto o mesmo soldado
reunido a outros andavam na Avenida
á procura do jovon estudante quo foi
avisado de estar jurado.

Esto facto é a reproducção do que
já so deu com o moço Araripe no
Omiuoso governo do sr. Pedro Borges,
cujas pegadas segue o usurpador, man-
dando, entretanto, que seu jornal pro-
clame a sua tolerância o espirito de
concórdia.

Um operário italiano do nome Fiore
foi victima do desastre, morrendo in-
stantaneamente.

Chegou a esto porto o cruzidor
"Vineta>, da armada allemã.

Juiz de Fora, 27.

Acaba de fallccer o advogado Tol-
lendal.

Rio, 27.

O dr.Nilo Peçanha diminuirá ainda
mais do que já diminuiu as despesas
do Estacio do
presidente.
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Rio, de que s. exc. o

No Senado, em sessão secreta, tra-
tou-se da nomeação do sr, Mello Al-
vim para ministro plenipotenciai io bra-
sileiro junto ao Quirinal.

Na ordem do dia, o sr. Barbosa Li'
ma, representante do Rio Grande do
Sul, durante duas horas pronunciou
formidável discurso contra a obrigatO'
riedade da vaccina ção.

E' certo que vao ser restaurada a
cadeira de gymnastica da Escola Nor-
mal e nomeado professor ó padre Pin-
to quo accumulará as funeções cora
as do cargo de zelador da cacimba da
Praça Figueira de Mello.

SECÇ&ÕDE TODOS..

Xarope nnti-asthraatico de Ildcbran
do Reg), pharmaceutico.

Cura evidente o garantida da asthraa,
tosse convulsa, defluxo.

Preço do vidro 2$000.
Vendo a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24.

lnjecção anti-blonorrliagica. Resul
tado especial no tratamento das gonor; r
rhóas(corrimentos).

Preço: 1$500 vidro.
Vende-se na Pharmacia Galeno, pra . r

ça do Ferreira n. 24. .,:;

"':/.:

J\ò bom amigo Cais de j\breu
Pelo dia de hoje, que sinthotisa o

teu anniversario natalicio, envio-te,
assim como á exma. famiiia, o meu
cartão de parabons.

Guimarães.

Marques Dias & Companhia
I compram apólices da divida pu-
1 libea.

1—3° ^

mesmo.

A actualidado é apavorante c quem a.o terminar a importante peça ora
quizer andar seguro garanta-se a si | toriti o sr. Barbosa Lima recebeu vi

brantes applausas da galeria e cumpri
mentos dos seus collegas,

O povo, á sabida daquolla casa de
congresso, do illustre deputado, fez-lhe
ovações enthusiasticas.

m \ \ Kl n n

avenida Capitão Clemenjino

Hontem, o povo que assistiu á festa
do Club Athletico, na praça do Patro-
cinio, denominou a avenida que ali
se inaugurou-Avenida Capitão Cio-
mentino--festejando assim a victoria
do direito com a soltura do martyr de
12 do Julho,

A Câmara denominara Nogueira Ag-
cioly, mas o povo, com cujo suor foi
construído aquelle logradouro, não
sympathisou com a denominação e
mudou-lhe o nome de baptismo.

A coincidência da inauguração ser
no mesmo dia em que o Supremo Tri-
bunal mandou soltar o nosso compa-
nheiro, illegalmente preso ha cincoenta
e oito dias, trouxe ao povo a idéa da
mudança como um preito á Liberdade
victoriosa.

Rio, 29.

vaga aberta na

tenente tfasé Jvlenescal -

Foi promovido a tenente o nosso
distineto coestadano e amigo Josó Me-
nescal de Vasconcellos, quo na escola
militar do Brasil se ha distinguido
vantajosamente por sua applicação aos
estudos e correcção militar.

Os nossos parabéns.

Do Acarape está n'esta capital o
nosso amigo José Bastos Ponte, a

quem saudámos.

De Baturité acha-se entre nós o
nosso amigo Leandro C. de Albuquer-
que.

Cumprimentamol-o.

Eshtmpillias esc
los do Correio, vendem

Aprigio Menescal.

58—Rua Major Fundo n. 58

Novas

111
e superiores—

Vende e applica a preço módico
Antônio Texeira Leite

Rua Formosa, n. 95.

promotor
da capital

Chegou hontem do Amazonas era

procura de melhoras de sua saúde ai-
terada o nosso joven amigo Josó Joa-

quim Bezerra Netto, filho do nosso de-
dicado amigo Antônio Theophilo Bo-
zerra,

Damos-lhe as boas vindas, desejan-
do-lhe o seu breve restabelecimento.

São candidatos á
Academia Brasileira de Letras, pelo
fallecimento do dr. Martins Júnior, os
drs. Domingos Olympio e Souza Ban-
deira.

Rio, 29.

Na sessão da Câmara, hoje, houve
troca de explicações sobre a poiitica de
Goyaz entre os deputados Hermene-
gildo Lopes de Moraes Filho e Ber-
nardo^ Antônio de Farias Albornaz,
ambos representantes daquelle Estado.

O sr. Arthur Heredia de Sá, depu-
tado pelo Districto Federal, apresen-
tou reclamação contra o parecer da
commissão de finanças do Senado, no-
gandò o credito de trezentos contos de
réis para obras extraordinárias no ar-
senal de marinha desta capital.

Continuou a discussão do projecto
sobre a vaccinação obrigatória.

Falaram, contra o sr. Juvenal Octa-
viano Miller, deputado pelo Rio Gran-
de do Sul, e a favor o sr. Teixeira
Brandão deputado pelo Estado do Rio,
que combateu o discurso proferido pelo
dr. Barbosa Lima, na sessão de sab-
bado (ante-hontem) com o qual o illus-
tre deputado sul-rio-grandense atacou
vehementemente o referido projecto.

O dr, Barbosa Lima voltará a falar
na sessão de amanhã.

Ficou encenada a discussão sobre
o primeiro artigo deste projecto.

Arame farpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

João T. Albano

Doce de banana de
superior qualidade na — Loja—

LIBERTADORA
Vinho Bacatiá (tônico) excitante, re-

generador, cura a impotência.
Preço, 4$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24.

Massa de milho
NOVO

Fabricado (diariamente

Vende a laMca SANTA IZABEL
Joaquim Sa'

PRAÇA DO FERREIRA

\ r, « l\ fi S %*J IVrm r"nr
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

Maravilha curativa, sabonetes
Reuter, específicos de ns. 1 a 35-

Remessa por todos os vapores.
Preço sem competência na Phar

macia Galeno, praça do Ferreira n. 24

ARROZ
Vende-se a preço mais com mo-

do que em outra qualquer casa
—a dinheiro—J. Costa Souza. Rua
Formosa n. 52 e 68

FEIJÃO MULATINHO
Vende-se a preço muito rasua-

vel.—Rua Formosa 52 e 68
J. Costa Souza.

M

,/x

i

Segundo é corrente está nomeado
promotor publico da capital o illustre
sr. dr, Francisco Alves Lima, em su-
bstituição do sr. dr. José Domingues .
Fontenelle, que affrontando as impo- culpa,

eições desarrasoadas o preteuciosas do
sr. Accioly, teve a precisa hombridade
para obedecer, de preferencia, aos di-
ctamos da consciência e da própria
dignidade, no processo que por ordem
de s. exc. foi caprichosamente instau-
rado contra o nosso presado amigo
capitão Clementino.

Guardamos de s. s. recordações que
nos são churas, e quo hoje, nos fazem
entristecer ao contemplar o valente ba-
alhador d'ttO Norte», em sua nova
posição, junto ao governo do sr. Ac-
cioly a quem tanto combateu.

O exemplo do dr. Fontenelle lhe
deve ficar de sobre aviso. Deante delle,
deve s. s. predispor-sc ou para atirar-
se á lama, amanhã, ou a semelhança
do dr. Fontenelle, ser condemnalo á
uma deportação acintosa que importa
dizer uma demissão,

O sr. Accioly é deshumano.

Por affluencia de matéria deixamos
de publicar opportunamento o artigo
do nosso amigo Antônio Bezerra, o

quo fazemos hoje, pedindo-lhe des-

jNoticias
telegraphjcas

São Paulo, 27 de agosto,

Paroce quo a Companhia de Estra-
da de Ferro o Navegação Mogyana
fará fusão com a Companhia Paulista
de Vias-Férreas e Fluviaes oompran-
do o acervo da Companhia Soroca-
bana.

Desta fôrma a vontade do dr. Jor-
20 Tibiriçá, presidente do Estado de
São Paulo vencerá a do dr. Rodri-

No Senado, o senador paulista sr.
Alfredo Elias tratou da questão dos
fretes ferroviários para transporte do'
café, reclamando a reducção dos mes-
mos.

Salão jízul

Vijfé de Baturité'ARROZ 
novo,

Machinas smSer-
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

PI
Passa hoje o natalicio do sr. José

Cais de Abreu, activo empregado do
commercio do Pará.

¦£»"»***ttoattça

obre veliip,
latão e bronze, compra á prêçò,
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE

pom negocio
Sendo forçado a retirar-me

deste Estado, por motivo de
saúde, negocio minha casa com-
mercíal á rua General Sampaio
n, 53 em frente a padaria do
sr, J. Octavio, ponto bastante
commercial e muito afreguezado.
A tratar na mesma com o pro-
prietario.

Francisco Ferreira do Nasci-
mento, declara que mudou-se da
Praça José de Alencar n- 3 para
o numero 35 á rua Floriano
Peixoto. Avisa portanto aos seus
freguezes e especialmente ás re-

partições.

Josino Siqueira, afina e concerta

pianos, órgãos e serafinas. Re-
side a rua das Flores, n. 28.

Bronchite Clironica;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREÔSOTO.PHOSPHATA-
DO de A. Gonsaga.

Espirito dos outros
Dois roceiros vão pela primeira vez

ao theatro. Diz um delles apontando

para o regente da orchestra:
_Vês ? os músicos não fazem caso

do capataz!
—Como assim?!

Não reparaste que quanto mais os

Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.

JflOflu—sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno

Vende-se o sitio Corte em
Guaiúba, com 50 pés de coquei-
ros botadores, muitos pés de man-

gueiras, bananeiras, larajeiras, e
mais frueteíra, com vasto terre-
no para plantação; inclusive
trinta poucas cabeças de gado
e alguns animaes.

Vende-se, por preço módico
a tractar com Custodio Ferreira
Gonçalves Filho na mesme villa.
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aggressão a um moço estudante
O intelligcnte moço Antônio Pinto

íle Oliveira, filho do pranteado dr. OU-

São ramo vuuwr» » ™ «l. «uu*.- ...^go reparaste que quanto maiB os »——  -- _ .
gues Alves, presidente da Repu- ameftçam Com aquelle pausinho, mais pegado a mesma casa e UU 1KA
blica. barulho fazem ?! nó Boulevard do Rio Branco,

Rio, 27.
Hoje, ás 3 horas da madrugada, ca t

hiu um prédio, que estava sendo de- lento banqueiro
molido na rua do Ouvidor,

O amor é moeda sonante. O pobre
que ama é mais rico do que um opu-

Iloussayc.

no Boulevard do Rio Branco,
n. 112 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vende-
se barato, á tratar com—

Francutfi Beserrit.-
WmF' ->-íai

$\ossrs.Vigarios
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio AlbanQ



Manteiga Leoelletie?
E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

_ 10RNAL DO CEARA^  ps=—~
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Condecorada em todas as Exposições
com medalhas de Ouro
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em todos os armazéns e nas melhores mercearias

jfápíjèá %.. CouFenco 1
Nesta fabrica precisa-se deci.;

o-arreiros peritos.

CÍMENTOPORTlH'
em barricás de 50 kilos; i0o
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os sei

^%mr\r\ nhores mestres de obras por ser
7áõ:00OW0g_ 2O00:00(M000\ q MELHOr que vem ao%0|

mercado. Vende-se no armazém

298:97O%07O de- .
João Tiburcio yylbano

RUA DA BOA VISTA

COMPANHIA ALUANQA DA 67'HIA
— DE —

Seguros marítimos e teores!re*
Vo"^TI3^XD*A. EJ^tl 1370

CAPITAL:
Realizado l.S5õ:000%000
Responsável

A10

- Deposito áe fttmos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jlineiro, Bahiarw.Baepenãi

(lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
• , /7„ 6.ooo:ooo%ooocas mais ae ^

Dividendos pagos goooíoootooo
Em 19o-3 a receita attingio 9S7:6So%7áo

* 
Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

li--12

T. Br-cirL©. Eillios áz C- __

Nevriilgias, e Euxquecas; ——Gombãí
tem-se, sem causar damno ao estômago-
com o ELIXI de ÀNTlPYRINA de A. Goa"

Moléstias «Io Kstoiuago;—Tratüo-u
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do ftuiiguQ --_ge_-
gual é TINTA DE SA pA]|

comopsta de A. Gonsaga.
Pulpituuão do coração ; —Desappj

recém dentro dc pouco tempo como ""->¦
—XAROrE ANTI-NERVOSO-doA. n

J. .^LgostinliO

mm. moka
0 melhor CaFE' M01D0 do mercadol! I

3°-30

CAFE'ELEGANTE
-'•> 3"fr'd*

Jjoçóes
deariíEmeíid

ESTUDO PRATICO PELODÍ

Francisco AWcondes 'Pereira
i volume brochado .... i$5o0

E' íioje onde se enconíra a melhor peíisqueira

Optimo^COSINREIRO

Em artigos de enfeitaria nao tem rivai na Praça

especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
FRACA DO FEKREIKA N. 53

r rxr

Asseio, prestesa, agrado eseriedade

€onsera-se aberto até as 11 da noite
So"ciza áz Bxazil

XJXIR
CABEÇA DE N

17-30

LÜom DE MODAS E NOVIDADES
iSteciaüaies: ABTI&OS PABà SE10RAS E1CREABÇAS

-48,RUADAB0A-VISTÀ,48--

VARIADO soi^tiénto de tudo que uma senhora de bom

tora pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de è; «idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

Unho'para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis Ha um

sortimento especial de morras que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !

CHABEÚS para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as -bolsas;

Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.

PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiüíirn tudo torato e a contento do íreguez

Tendo a cerleza de encontrar

"à NA

PHAHrMAaBTJTICO
Ildefoando tornes do 3Re$o

Approvado pela Junta de Hygiene

E'*o melhor puriiicador do sangue até hoje conhecido,

magnitico depurativo, cura radicalmente rketimatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS
* Cuidado com as imitações e falsificações

^>ende-se em iodas as Warmatias e ©rogaria*

Laboratório e Deposito
NA

ÍPHAEMAC1A GALENO
24-í>faça do Ferreira-^

Ceara'--FOriíTALZA

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão 1
bim & Comp.

J|p Jjayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais de
lembrante sortimento de

{jfiapeus para sennoras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilonte

Q\apeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissiiw
Chapéus duros da ultima mod

Chapéus de palha Panan
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Baymo

i

Balsamo Orientaii
Gürao

Rheumatismo

17—15
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aonca
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sã
IFxaç** "io Fexxeixa, a,

i.oja payma
que acaba ;de receber o

chik sortimento era Gravat
Collarinhos e punhos, dé||

os formatos.
Meias para Homens e SeM

Sortimento completa d|
casimiras inglezas em cort

para ternos e calças
PREÇOS. REDUZIDÍSSIMA

Rua Floriano Peixoto nj
PRAÇA JOSÉ' d'ALENWJ
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